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NENLZAÇÕES 
oa uv Runa 
Limeira inicia a 
à administração 

Cotou brilhantemente, 
à administração, a 
ita de Limeira, recen- 
Nto nomeada.Iniciou o 
Ovorno attendendo à 
Tobloma que dove ger 

tado com a mesma 
Za pelos nossos mu- 

los — o da educação 
“sional. 

Marin Thereza Sil 
M. de Barros Camar 

ômeça a desmentir, 
à sua proficua o of- 
Dto actuação, “aquol- 

Ro otriram, malevo- 
!O, por occasião da 

Nvostidura no exocu- 
de Limeira. Dando 

* uma nova era de 
Osas roalizações, a- 

| 46 officiar ao Depar- 
lto do Administra 
nu nicipal solicitan- 
f Orização para a a- 
o de um credito ox- 

bario de 3 

Bspesas 
p ação de uma Ee- 
tofissional -Munici- 
a isto, a responsa- 
los destinos do Li- 

Die comprehen- 
jo renos problemas 

g e quo 
à os sous maiores 
08 afim de bem sor- 
is municipes, go- 
008 mélhor, |, 
Amonto, a promes- 

ue maiores cam 
Serão encetadas 
êr a sua cidado 
98 meios possivois 

E 

dos, 
“onto 

Partido Constitucionalista 

O P, C. local pede aos seus correligio- 
narios qualificados a fineza de procura 
rem com “urgencia os seus retratos na sé- 
de do Partido, à Praça da Independencia 
=26, afim de se inscreverem como elestores, 

porquanto o prazo está proximo ase ex 
gottar. 
  

ção de 32. 
Ha, ainda, um facto que 

muito desvaneco esta di- 
gna paulista, Afim do di- 
minuir as despesas da mu- 
nicipalidade, e com a fito 
de facilitar a realização 
desse projecto, d. Maria 
Thereza Silveira Mello de 
Barros Camargo doou um 
predio de 50:0008000, pa- 
ra a instalação da Tesco- 
la Profiss 

E todos hão convir com- 
nosco, em que a adminis- 
tração de Limeira em boa 
hora foi entregue a 
Maria Thereza... 

(Do «Correio de S. Pan- 
lo», 

Dr. Baleeiro 
Com sua exma. esposa 

regressou da Bahia o con- 
coituado medico dr. Lau- 
ro Baleeiro, 

* Eestabelecido 
Completamente restabe-. 

lecido regressou de 8, Pau-| 
lo o estimado pinhalenge 
e acreditado constructor 
de obras, sr. Antonio Cos- 
ta. 

Elcas 

  

28 de Julho 
Em commemoração a 

esta data, em que o Bra- 
sil se apossou da capital 
Uruguayana, (diz o con- 
vite) uma commissão de 
rapazes pinhalenses fará 
realizar um baile nos sa- 
lões da Sociedade. Ttalia- 
[Lã - 
“+ Tambem nossa 

ma data se realizará um 
baile no «Olub 9 de Ja- 
lho», para o qual recebe- 

q, | nos amavel convite. 

Audição de 
piano 

Na capital do Ceará, 
realizou-se, ha dias, no 
Instituto Epitacio Possoa, 

mes- |; 

tem, ás 16 horas, no , Ing- 
tituto Epitacio Pessoa, a 
23a. audição musical das 
alumnas das distinctas 
professoras - genhorinhas 
Aurea o Chiquita Mene- 
zes. O vasto salão da 
nião de Moços Catholicos 
se encontrava replefo de 
familias e cavalheiros, que 
deram, com razão, o seu 
applauso à execução do 
bem organizado program- 
ma, 

Despertou muitas sym- 
pathias a «Primeira Val- 
sa» de Schmoil, que a 
menina Eneida Maria De- 
gerra do Monezes, filhi- 
nha do nosso conterraneo, 
dr, Raymundo de Mene- 
zes, dedilhou com felici- 
dade, mau grado contar 
apenas 4 annos de idade. 

Olhe bem 
Não é preciso mrecta- 

me porque os artigos 
e preços do «Emporio 
Central são recommen- 
daveis. 

Não se esqueça 
Faça à sua barba no 

Salão Pinhalense — Rua 
Direita, annexo ao Correio. 
  

uma audição de piano, no 
qual se uma 
filhinha de 4 annos, 
dr. Raymundo de 'Mene- 
zes, nosso delegado de 
policia, conforme so 

do. 
  

vê: 

do noticiario de um jor-; 
nal de Fortaleza, do qual) 
transcrovemos o seguinte: 

Realizou-se, ante-hon- 

eennsnas cennven cus vannnconsusanoss santo snesenaaa 

Pinhal | 
Pto o de progros- Precisamse de 25 moças para . 
ortoza de d. Ma- trabalhar na Fabrica Fiação 

Pinhal, 
Tratar com a gerencia. 

e: CIVIL 
Filinto Neves prepa. . 

E os papeis para qual. | 
A n 
es 
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     A NOTICIA A NOTICIA 

  

   

  

  

       
  

  

  Caravanas Uonstis Os agradecir 

     

  

           

  

  

; É 7 
tncionalistas vis Iudustria Pinhalense sr. Chefe de, | Edgard Rezende 
tarão todas as ci PURE da Corretor Official de Café BELLE E a dad de 8. Paul. Dê prefencia à ERA pinhalense : com- 

E a c SBEes ades de S. Pano) | qro macarrão é talharine no Pa stifício  mo- di -se da venda de cafés em *Egasiis mos dias 28 e 29 dermo Dinhalense Enc de varios typos [ mazens Geraes, cafés no interior e so sis 
É e especial feito com ovos, Hygiene e presteza na do e o Financiamento E Be ês Es 4 Commissão do Propa-| | entrega a domicilio—Façam a sua visita ao Pas- calçado má S =p isis ganda do ME o tificio para ver o escrupulo com que é feito o E Entes Rua do Commercio, 41 — Felep. 3724 a E & SBSCE s) macarrão. 

t amo a Da Fiprea o seguinte officio : 
antos | É BB» gs Pedimos aos correligio- PH (O) NE7?7 

s FE ER a     

  

marios do Intorior quo at- Rua Barão da Motta Paes, 46 
tondam, com o maior ca- 
rinho, ro programma re- ADRIANO FERRIANI 
lativo às caravanas do 

Etapa AP UA 

          
  

  

ica |Pharmacia Central — 
EMPRESA do TRANS- 

de PORTES 
Eid Rosa Faustino Pe fra & Irmão Passaro Amarello - 

       
     

  

      
     

   

      

Partido, segundo 
a trucções que à 

são de Propaganda publi-| É 

      
          
             
            

  

   

3 card nas suas folhas diabo Contra os que constitucionati de Grande e peida sortimento de drogas, productos |DE a CLEO “riamente, Desdo já solici Salvador Piva E micos e pharmaceuticos tamos dos Directorios Mu- zam o pnizo PM. é Pari Pessoal habilitado para servir á sua distincta clientella | Esta Empresa, «a unica no Es- nicipaes o obseguio de partido diciatorinl dfforoça op! nega de milho, fubá,|com a maxima presteza e esmerado asseio, estando á |tado de São Pati ulô» que Tão 
PRScINAr O RoEUInioE O P. R. P. combato a interventoria ci- trotanto, não Rita intá mimo- Fa RAR paga RELA Em PER EoLnso 1 —Mandar - inserovor, vil e paulista, Mas, declara quo não ac- Ps R austino e Gaspar Pereira dn Silva, [eis cidade su atas Suficiente, 

EN RE táic do + Her: conhecidos pharmacenticos. para que o commercio 
     

  

   por telegrumina, ou ofti- ceitará o governo do S. Paulo a não ser 

              

    

      

   
    

6 ; 
S. Paulo, 

cio, na sédo central os [00 oloi ;ãos Logo o ell Junto á Fa- j Ê Suas mercadorias de A cotolgionaica quo dose DE DOF moi do, lições, Logo, » que, alo Do Go E Pregos modicos, feio dE pn tod jarem participar do de- Conan ie POPA quEtaNa pla AL phono 13, — PL. PEDIDOS DE MERCADORIAS terminada caravana ten- EPA reoecupação de São Paulo. o 
TELEPHONH-29 Façam seus pedidos e man do em vista que só podo- 

Tm ——    s p de em entregar em nossa Agencia quentemente, ahi está o grande inimigo 
. PA LO, no BECO PAY. 

SAN DU” n, 
dos direitos e das Pás dos paulistas, 

o 

? RAD LAPA AD A AAA 
Bo. j na 28, 

*M—Bse olher 0 locrl om 3 para q ug souiuecaolRegistro de as] 18400  [izn RR 
comício, recinto 

ferencia fechado. É signaturas Antarctica gelada a Cabal om 

  

rão inscrever-so pes- 

soas que puderem jacom- 

panhar a caravana esco-| |eN 

lhida em todo o | percur- 

    

  

   Prnça da Independencia, 15 =P imbaasd | 

  

Essencias 
Cseja um bom ex- z 
foi E R j LUPO», ton- E com às mai par ndo à S. Paulo hospedese no Grande Pardo concncias 6 a preços OTEL ALLIANÇA Rua General : Pha pes Quis P7ocRE JOsorio n. 61--esquina da rua Sta, Ephigenia. Hotel mncia Neves- | moderno, recentemente inau arado, com todos os pre-lgy =— |ceitos de hygiene, Quartos arejados e amplos. Mobilia ; ; Qta de 1921,de Del Nero patente, Asseio e conforto. , Gerencia de rabilidads o elegancia. 
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HI--Dentro de ada 14409 Ando EMPO- nergia 8) A dose 5 EE ndE a Vendem-se nas casas do 
a ESTO a ba Pagaram às assiguatu- Hui CENTRAL A Abel Lemos Rin dr y 6 da «A Noticia»,corres- ca: Araraquara o EO ron bao bia lu nn NE O, sau da u à E |rorente 

dades do interior, Do pos- Seguintes bonsassignantes: dim 1% de Agosto o força e! 
se dessa informação pe-| Dr. Abrahão Leito, Ma- Allistamento 
dimos aos directorios lo-|noel Luiz Alves, cap. Pau- A 

caes que divulguem a no-|lino Pinto, Renato Pimen- Eleitoral 
ticia da chegada das ca-ltel Gonçalves, Antonio Eb) 

rayanas pela -impronsa Pires Bueno, dr, Antonio . ; EUA tas a 

ou por meio de bolhetins.| Sucupira, dr. Carolino realizar-se 90 dias apoia) de guerra 
IV—As curavanas que|Motta e Silva, cap. Hil- lead fo] rontina, 8 f 

de promulgada a Consti-|urg ui! 
se destinam ás cidades] debrando C. Poreira, An- 7 1 do tigres P 

Ú remos uva tavirdrm ção Oapi-|tonio Rocha de Almeida, Ri ú t RP tao Venonosas É 0 
etificado "muitos é mt Pan-lcap, Lindolpho Barboza 6 é sd PE 5 

Quarto, café, leite, chá, pão e manteiga, 88, diaria     
    

    

    

     

  

  

   
   
   

  

    

      
        

    
   
   

    Pharmacia São Paulo 
(Antiga Souza)    

    
     

   
   

  

    

   
        
  

Do pharmaceutico 

Philadelpho Bueno Leal 

  

   
    

    

    

       

    

Completo e novo sortimento de drogas, das mais recen-       
   
   

      

  

     

      

tes fabricações.— Avia receitas com. presteza. 
       
   
   

    
    
    

  

      

   
    

    

  

     
    

      
    

  

    

  

    

    

    

   
   
   

     

« 
(Serviço diurno e nocturno tos erros que, pouco. 15 de-| cap. Luiz Benagei. prazo do alistamento | nhonoho ro ) É Pouco, se vão assenhias as j j a AR RELA votar, E o os anvuno| [tua Wloriano Peixoto n. 105—Tel, 12. reando dos espiritos o fe Aos nossos prezados| sô votarão os eleitores a- E nun 

soundo a vieiu ud todo Ea assignantes om atrazo, pe- edtádos até o dia 15 de, dos p beta nes- NHAL 
mundo contemporaneo. “| dimos a fineza de nos au Agosto proximo, te É) Siado bem divulga- 

— xiliarem com o pagamen- CHAMAMOS para o fa- Optimos E TINTURBARIA Caiado pira mulher bella. 
E 2ia não a de suas assignaturas, cto, com o maximo empe-| —" am é E E 

Olhe bem | E pois não temos cobrador. inho, toda a attenção dos | Assigne” GARETTA Só existe na Casa Stella    
  

  

Modelista : Antonio Felli-, a E 
m = | poni. Não é preciso recl dada Se ternos e res| pi 

me porque os arg LÕES 500 | Hab aa 
é prençã cone? E dos Cad RcE MISTURA PRAO Central» são Teco 

  E 
CASAMENTO CIVIL 

| Filinto Neves prepa. | 
Ee ospapeispara qual. . 

de P, 

   
à Paiva, mu- 

  

       

   
   

      
    quez do Heval — 107. [1 

arde do Ra Com.   
       



    

  
   

  

  

O valor do 
homem 

Na vida pratica o ho» 
mem só vale o quo sabe 
e o que possuo; quem 
não sabe nada e não pos- 
suo bens, não vale nada 
perante a sociedade, A hu- 
manidade forma uma 
grando sociedade e para 
que o individuo tenha va- 
Jor é necessario que saiba 
ou possua alguma . coisa, 
Quem sabe qualquer coi- 
sa, pode produzir e coope- 
var com seu trabalho se- 
ja ello qual fôr, em be- 
pelicio da mesma e quem 
possue haveres, tambem 
coopera assalariando aos 
que trabalham o produ- 
Zzem. 

Todo e qualquer traba- 
lhador ajuizado, serio e 
economico, tem probabili- 
dado de prosperar. Basta 
quo elle soja intelligente 
e constante nos seus afa- 
muros que progresso 
sorà corto. O) homem do 
trabalho sóbe devagar, 
porém a eua subida va- 
gorosa torna-se solida e 
resistento . por, ser uma 
coisa mathematica, Ha 
muitos Cusos do homens 
que nascoram na pobre- 
sa e tornaram-so millio- 
narios pelo sou esforço, 
constancia, e actividade 
no trabalho.Henrique Ford 
em seu livro «Minha Vi- 
dy o Minha Obra» conta 

"| direitinho como foram os 
seus primeiros dius 6 co- 
mo foi que chegou a ser 
o quo é hoje. Luctou mui- 
to com constanto serie- 
dado e amor ao trabalho 
e attiogiu o alvo que tra- 
çou na vida. E apezar do 

cmg apailionanio tas vo- 
2086 já um: Pouco v idoso, 
trabalha ainda ! | Vivo 
com as mangas arrhogaça- 
das em meio dos sejçus o- 
perarios o diariamepnte cs- 

“tã ao par do seu c/ olossal 
movimento, Mor 

E? o homem do tr) abalho 
: e do progresso e p| ortan- 
“to digno de imita) ção, o 

A “admiração, NingueWn de- 
ve so desanimar,er Azar os 
braços o so lastim/ 

. ser pobró; todos 
alham o 
e accordo 

) ei 

    

   

  
     

          

  

   

    

        

    

        

   

Antigamente, o 

o reconhecimento. 

de não havia capang; 

va num presidente d 
Estado, quem tinha e; 
datos ? Mosmo nas O 
as chapas eram farm: 

do proprio regime el 
va liberdade aos elei 

Agora, o voto é 
to, é 

ça oleitoral, 
Assim, à ningue 

reito da abstenção.O 

  

Alistae-vos ! To 
vem ser soldados do 
do do P. O, deve Ber 

micios e nas 
causa da aut 

  

jo primeiro dever “da 
cidadão 

Burla ora o alistamento. Burla era a vo- 
tação. Burla era a apuração, 

Mesmo nos mais cultos municipios, on- 

difficilmente se poderia dizer que o | vo- 
to não era uma burla. Quando 

homologadas pelo eleitorado, por 

é livro. Livre, é honestamente apura- 
rado. & prevaleco até o fim, nos 
lhos de reconhecimento, confiado à justi- 

agora um culto civico. Votar 6, pois, 
primeiro dever do cidadão, 

do seu partido, no lar, nas ruas, nos co- 
eleições, 

   

voto era uma burla. 

Burla era 

as. 6. faleatruoiros, 

so vota- 
e Republica ou de 
escolhido os candi- 
leições municipaes, ) 
adas pedos chefes e E 

forças (8 
oitoral, que não da- 
tores. 

secreto e, 

Pa
ss

, 

E 
portan- 

traba- 

m mais assisto o di- 
queera uma burla é 

0 

dos os cidadãos do- 
P. O. e cada. solda- 
um propagandista 

batalhando pola 
da O i   

consolidar a victoria 
lho de 

  

da humanidade, ha Jogar 
e posições para todos ; de- 
pende da attitude de ca- 
da um. Alli ninguem 
collocado, cada um é col- 
locado por ei proprio. 

O querer é poder e tu- 
do o quo homem quizor 
conseguira, Luctar com 
esperança do melhores 
dias é o dever do todos ; 
e ponsar sempte que o 
homem só valo o quo sa- 
bo o e que possuo, é o 
dever de cada um. 

MATTOS PEIXOTO 

Stambul (U. J. B) — À 
autopsia procedida em Za- 
ro Agha, o homem mais 
velho de todo o mundo 
recentemente fallecido nes- 
ta cidado, accuaou que o 
meemo soffria de tuber- 
culoso o de, calculos ro- 
naes. Os. medicos. conti- 
nuam a estudar cuidado- 
samente o corpo do ma- 
cobrio. 

  
  

  

  
32 u julho de 34. 

Dye sarene 
O novo ministerio o 

  

conquistada de ju- 

a    

  

EN    

Está definitivamento or- 
ganizado o novo ministo- 
Tio, que so acha assim 
constituido : 

Jastiça — Viconto Rão 
(São Paulo); Extorior — 
José Carlos do Macedo 
Soares (São Paulo) ; Fa- 
zenda—Arthur do Souza 
Costa (Rio Grande do Sul); 
Viação—João Marques dos 
Reis (Bahia) ; Marinha —   

E | ia qnd 
a indusina Pê 

   

          

   

      
    
    

   

   
   

      

    

   

    

   
    
    

  

      

nosso paiz o nº a 
E mo d 
tal 
má ceren do dl 

vem so á Hm 
rande oxpos 

Conai de Brux sa 
gica). E osta ei 
portanto das | 

mo por A 
de chapéus fora, 
nente europo 
na ultima 0XP0 
so encerrou 
malo p p: os 8 
Cury 
   

    

   miados não 
lhas do ouso 'ê 
como foram 
distinguidos CO 
do «MBMB 

  
   
     

  

  

    

  

  

    

      

  

      

  

  

  

    

    

   

   jamais vil ; 
do premio d * 
pessoa. 

mos dentaça pro oval 

    

  
   

   

  

         
      
  

  

    

  

      
  

    

    

      

    

Almirante Protogones Gui- 
marães (Bahia); Guerra 
Genoral Góes | Monteiro 
(Alagoas) ; Agricultura — 

dilon Braga (Minas) ; 
Trabalho — Agamenon Ma- 
galhães (Pernambuco) ; E- 
ducação—Gustavo - Capa- 
nema (Minas). 

-se no P. O, à Prar|. 

   

      

   
      Alis 

ça da Independencia n. ED) 

AV, a |


